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13.ANCO CENTRAL DO BRASIL
INSPETORIA DE BANCOS

Proc. n9 DF-315-72 - Banco Frizzo
S. A. - O Diretor, por despacho de
28.6.72, aprovou, nos termos do pare-
cer, a Incorporação do Banco Brasil
América S. A., sediado no Rio de Ja-
neiro (GB), pelo estabelecimento em
epígrafe, com sede em São Paulo (SP),
o aumento de capital de Cr$ 	
10.000.000,00 para Cr$ 10.129.748,00 e
a mimei:pente reforma dos estatutos
sociais, na conformidade do deliberado
pelas assembléias gerais extraordiná-
rias de 24.4 e 15.5.72, do incorporador
e de mesmas datas do incorporado.

DESPACHOS DO CHEFE DA DIAUC
Deferindo, nos termos dos pareceres,

o requerido nos processos números:
Em 29 de junho de 1972

Reforma de estatutos sociais
SP-1-72 Banco do Comércio e

Indústria de São Paulo S. A. - São
Paulo (SP) - AGE de 29.12.71:

Em 30 de junho de 1972	 •
Reforma de estatutos sociais
DF-413-72 - Banco de Desenvolvi-

mento do Ceará S. A. - Fortaleza
(CE) - AGE de 9.5.72.

Aumento de capital com reforma de
estatutos sociais.

DF . 457-72 - Banco de Parnaita S.A.
- Fortaleza (CE). - de Cr$ 	
3.500.000,00 para Cr$ 5.000.000,00 -
AGEs de 20.4 e 29.6.72.

Delegacia Regional em Pôrto
Alegre-RS

Serviço Regional da Inspetoria
de ~coe

DESPACHOS DO CHEFE
Deferindo, nos termos do parecer, o

requerido no processo número:
Em 30 de junho de 1972

Constituição de reservas para futu-
ro , aumento 'de capital.

N° '69-72 - Banco da Pr víncia do
Rio Grande do Sul S. A, - De Cr$
22.219.709,36 - 64, 74 e 84 Reavalia
ções - (Lei no 4.357-64).

Delegacia Regional em Belo
Horizonte	 •

• Serviço Regional da Inspetoria
•de Bancos

DESPACHO DO CHEFE
De 5.7.72, deferindo, na forma dos

pareceres, o requerido no processo nús
mero BH-B-72-69 - Banco Econômi4
co de Mina; Gerais S. A. - Belo Hoe
rizonte - Minas Gerais.

Aumento de capital de Cr$
2.500.000,00 para Cr$ 3.500.000,00 e
consequente reforma de Estatutos
As. Os. Es. de 22.5.72 e de 30.6.72.1

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

PORTARIA N°.1.869, DE 6 DE
JULHO' DE 1972

O Diretor-Gera/ do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem
usando das atribuições que lhe confere
o artigo 81, itens XIX do Regimento
do DNER aprovado pelo Decreto nú-
mero 68.423, de 25 de março de 1971,

, resolve:	 '

Conceder Exoneração a Wellington
Cavalcanti da Rocha; matricida nú-
mero 2.129.788, do cargo de Engenhei-
ro nível 21, lotado no 99 Distrito Ro-
doviário Federal, do Quadro de Pes-
soal desta - Autarquia, na forma do
disposto no item I do artigo 75, da Lei
1.711, de 28.10.52. - Ellseu Resende.

Diretoria de Pessoal
PORTARIA N° 1.670, DE 6 DE

JULHO DE 1972
O Diretor da Diretoria de Pessoal,

usando da competência delegada pelo
Sr. Diretor Geral, através da Porta-

ria n° 668, de 23 de abril de 1971, pu-
blicada no Diário Oficial da União, de
5 de maio de 1971, resolve:

Designar o Procurador de 2' Categow
ria, Clovis Martins, matricula núme-
ro 2.144.577, pertencente ao Quadro
de Pessoal desta Autarquia, para exer-
cer a função gratificada, símbolo 1-F
de Chefe da Procuradoria Distrital do
200 Distrito Rodoviário Federal. -I
Geraldo José do Oliveira.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CUL_TU RA

COLÉGIO PEDRO I I
Equipe Técnica de Alto Nível

, PORTARIA N.°• 1, DE 19 DE
MAIO DE 1972 _

O Presidente da Equipe Técnica de
Alto Nível, instituída pela Portaria
n.° 62, de 18-5-1972, do Senhor Diretor.
Geral do Colégio Pedro II, de acordo
com o art. 11, da Lei número 5.645, de
10-12-1970, regulamentada pelo De-
creto ri.° 70.230, de 23-3-1972, no uso
de suas atribuições, resolve:

Designar Messody Ben-Accon
ocupante do cargo de Técnico de Con-
tabilidade, nível 15-B, do Quadro de
Pessoal - Parte Especial do Minis-
tério da Educação e Cultura, , ma-
trícula n.° 2.099.830, para exercer a
função de Secretária da referida
Equipe Técnica. - Carlos Potsch.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO MO DE JANEIRO

PORTARIA N° 589, DE 7 DE
JULHO DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro e o Reitor da Uni-
versidade Federal Fluminense, no uso
de suas atribuições e na conformidade
do disposto no artigo 29, de Lei nú-

mero 4.881-A, de 6 de dezembro de
1965, resolvem.

Transferir Paulo Antônio Rodrigues
Terra, Professor Assistente, 	
EC-503.20, do Quadro Único de Pes-
soal da Universidade Federal Flund-
nense, para o cargo de Professor As-
sistente, EC-503.20, do Quadro 'Único
de Pessoal - Parte ,Permanente -
da UFRJ - (Departamento de Pedia-
tria), da Faculdade de Medicina, a que
se refere a Lei n° 4.881-A, de 6 de
dezembro de 1965, publicada no Ma-
rio Oficial de 10 subseqüente, em vaga
criada pelo Decreto n° 49.583, de 22
de outubro de. 1960. - Dfacir Mene-
zes, Reitor - Jorge Emmanuel Fer-
reira Barbosa, Reitor da UFF.

PORTARIAS DE 7 DE "JULHO
DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro,- usando de atribui-
ção de sua competência, resolve:

N° 590 - Aposentar, com funda-
mento no artigo 176, item III, com-

_

binado com o artigo181, da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952,
no Quadro Único de Pessoal - Parte
Permanente - desta Universidade,
Maria Antonieta da Silva Siqueira,
Auxiliar de Enfermagem, 	
P-1701.14-B, matricula n o 1.993.916,
do Instituto de Puericultura.

N° 591 - Aposentar, com funda-
mento no artigo 176, item III, com-
binado como artigo 178, item III. da
Lei n° 1.711, de 28 de outubro de 1952,
no Quadro Único de Pessoal - Parte
Permanente - desta Universidade,
011er Leitão Mathias, Contador, 	
TC-302.22-C, • matricula . n° 1.754.427,
do Instituto de Biologia.

No 592 - Aposentar, com funda-
mento no artigo 53, item III, da Lei
n.9 4.881-A, de 6 de dezemoro de 19ê5,
combinado com o artigo 178, item 111,
da Lei n° 1.711, de 28 de outubro de
1952, no Quadro Único de Pessoal -
Parte Permanente - desta Universi-
dade, Dora Bevilacqua de Godoy. Pro-
fessor Adjunto, EC-502.22, matricula
n°-1.127.431, da Escola de Música.

N° 593 - Aposentar, com funda-
mento no artigo 176, item III, combi-
nado com o artigo 178, item IR, da
Lei ri° 1.711, de 28 de outubro de 1932,
no Quadro Único de Pessoal - Parte
Permanente - desta Universidade,
Elvira Maria Machado, Copeiro, .. -
A-504.6, matricula n. 9 2.097.021, do
Serviço Industrial de Alimentação.

N° 594 -- Aposentar, com funda-
mento no artigo 176, item III, combi-
nado com o artigo 178, item III, da
Lei n° 1.711, de 28 de outubro de
1952, no Quadro Único de Pessoal -
Parte Permanente - desta Universi-
dade. Elias de Freitas, Cozinheiro,
A.501.5-A, matricula n° 2.094.723, cida
Serviço Industrial de Alimentação.

• 595 - Aposentar, com funda-
mento no artigo 176, item IR, com-
binado com o artigo 178, item III, da
Lei n°1.711. de 28 de outubro de 1952,
no Quadro Único de Pessoal - Parte
Permanente - desta Universidade,
José Henrique Lima, Escrevente-Diti-
lógrafo. AF-204.'7, matrícula número
2.062.336, do Serviço Industrial de
Alimentação.

N° 596 - Aposentar, com funda-
mento no artigo 176, item III, com-
binado com o artigo 178, item III, da
Lei no 1.711. de 28 de outubro de 1952,
no Quadro Único de Pessoal - Par-
te Permanente - desta Universidade,
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1) O expediente das repartições
públicas, çiestinaclo á publicação,
serei recebido na Seção ele Cornunt-
caçoes ale às 19 horas. O atendi-
mento do público pela Seção de Re-
dação será de 12 às 18 horas.

2) Os originais para publicaçãU,
devidamente autenticados, deverão
sei datilografados diretamente, em
espaço dois, em papel acetinado ou
apergaininhado. medindo 22x33 cen-
tímetros, sem emendas ou rasuras
que dificultem a sua compreensão,
em especial quando contiverem ta-
be T a s

Serão
preta e
D.I N

) Os originais encaminhados
pub l iceção não serio restituídos eu
partes

4) As reclamações pertinentes a
matéria retribuída, nos casos de
erro ou omissão, serão encaminhadas,
?or escrito, d Seção de Redação, até
o quinto dia útil subseqüente á
publicação

•nn•

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIRETOR-GERAL

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA
CMEPR DO SERViçO OE PUBLIOAÇÕIR5	 CHEFE DA •ICÇÃO o asamiam

J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO	 FLORIANO GUIMARÃES
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BRASILIA

ASSINATURAS

REPARTICCIES

Cri 45.00 Ano

PORTE AÉREO
• Cr$ . 17,00 1 Semestral Cr$ 102,00	 Anual	 Cr$ 204,00

Nt7MERO AVULSO

n•••••n•, 	

cheque ou vale postai, em favor de
Tesoureiro do Departamento de Im-
prensa Nacional. Quanto ao contra-
to de porte aéreo, em favor da De-
legacia Regional da Emprésa Brasi-
leira de Correios e Telégrafos em
Rrasilia.

1) No caso de porte aéreo para
localidade não servida por esse meio
de transporte, a Delegacia Regional
da Empresa Brasileira de Correios e
Telégrafos em Brasília se obriga a
completar o encaminhamentg ao des-
tinatário por outras vias, independen-
temente de acréscimo no preço.
8) A Delegacia Regional da Em-

presa Brasileira de Correios e Telé-
grafos em Brasília reserva-se o di-
reito de reajustar os seus preços, no
cas,o de elevação de tarifas comer-
ciais aéreas, mediante aviso-prévio
aos assinantes.
.9) Os prazos da assinatura po-

derão ser semestral ou anual e se
iniciarão sempre no primeiro dia útil
do mês subseqüente. O pedido de
porte aéreo poderei ser mensal, se-
mestral ou anual. O prato das assi-
naturas para o Exterior é sdmente
anual e não ?reverá transporte por
via aérea.

10) A renovação deverei ser solici-
tada com antecedência de 30 dias do
vencimento da assinatura e do porte
aéreo. Vencidos, serão suspensos in-
depenaentemente de avaso-prévio. 1

11) Para receberem os suplemen-
tos ás edições dos órgãos oficiais, os
assinantes deverão solicitei-los no ato
da assinatura.
Si Os pedidos de assinaturas de

servidores devem 86r encaminhados
com . comprovante de sua situação
funcional.

admitdas cópias em tinte
indelével, a critério do

6) As assinaturas serão tomada.. .Yernestre 	
D.I.N O transporte por via ,,„„

aérea. será contratado separadamente """
com a Delegacia da Empresa gral	 Exterior
sileira de Correios e Telégrafos err
Bra., ilia. Esta poderá se encarregar ei na "-
também de encaminhar o pedido dei
assinatura ao D.I.N Neste caso (In
assinante dirigirá ao DIN o ar- Mensal
dido de assinatura e o pagamento do
valor correspondente, na forma do
Item seguinte.

- O preço do número avulso figura na última página de cada4) A remessa de valõres para exemplar.
asinatura, que seroe acompanhada
de esclarecimento:, quanto à sua j	 - O preço do exemplar atrasado serei acrescido de Cr$ 0,01, se do
aplicaçAo, serei feita sõrnente pcit i mentia ano, e de Cr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

PARTICULARES ri:DICIONÁRIOS
Cr$ 80,00 Semestre 	  Cri 22,58
Cr$ 60,00 I Ano 	  Cr$ 45,00

Exterior

	  Cr$ 50,00

Hermes Barreto Fernandes, Garção,
A-503.7, matrícula n' 2.097.064, do
Ser, iço Industrial de Alimentação.

N' 597 - Aposentar, com lunda-
mento no artigo 176, item I, combina-
do com o artigo 181, da Lei n° 1.711,
de 28 de outubro de 1952, no Quadre
tr. nico de Pessoal - Parte Permanente
- desta Universidade. Antonietta de
Oliveira Machado. Serviçal, GL-102 6
matrícula n.9 1.214.285, do . Instituto
de Psiquiatria.

le° 598 - Aposentar, com funda-
mento no artigo 176, item III, com-
binado com o artigo 178, item III,
da Lei ri° 1 711, de 28 de outubre de
MS", no Quadro Ianico de Pessoal -
Perte Permanente - desta Universi-
dade, Vicentina Fernandes Maratho-
na, Laboratorista, P-1602.9-B, matrí-
cula n° 2.035.907, da Faculdade de
Faernaela.

N' 599 - Aposentar, com funda-
men to no artigo 176, item II, da Lei
ri" 1.711, de 28 de outubro de 1952,
combinado com o artigo 102, item I.
alínea "a", da Constituição, no Qua-
dro Único de Pessoal - Parte Per-
manente - desta Universidade, Adal-
berto de Faria Pereira da Silva. Ofi-
cial de Administração, AF-201.16-C,
matrícula na 1.210.066, da Faculdade
de Economia e Administração.

N' 600 - Aposentar, com funda-
mento no artigo 101, item II, com-
binado com o artigo 102, hem 1 ali-
nea "a", da Constituição, do Quadro
Único de Pessoal - Parte Permanen-
te- desta Universidade, José Ade-
lhay, Professor Titular, EC-501, ma-
trícula número 1.223.960, do Institu-
to de Matemática. - Djacir Menezes.

UNIVERSIDADE
FEDERAL FLUMINENSE

PORTARIA N.9 1.335, DE 22 DE
JUNHO DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
Fluminense, no uso de suas atribui-
ções legais e estatutárias, resolve

Tornar sem efeito a Portaria nú-
mero 1.229 de 25 de abril do corrente

ano, publicada no Boletim de Serviço
n9 99 de 26 de maio de 1972, referen-
te a Maria Ignez Gorges Rocha.

PORTARIA N9 1.33$ DE 23 DE
JUNHO DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
Fluminense, no uso de suas atribui-
ções legais e estatutárias, resolve:

Retificar a Portaria n 9 1.319, de 15
de junho de 1972, publicada no Bole-
tim de Serviço n9 113 de 16 de junho
de 1972, na parte referente à data do
inicio do exercício autorizado, que de-
ve ser 6-6-72, e não como constou na
mesma.

PORTARIAS DE 28 DE JUNHO
DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
Fluminense, no uso de suas atribui-
ções legais e estatutárias, resolve:

N9 1.375 - Dispensar o servidor
Hermógenes da Silva Albino, das atri-
buições de Mecânico de Máquinas, re-
gido pela Coneolidação das Leis de
Trabalho, que vinha exercendo no
Hospital Universitário Antonio Pedro
desta Universidade, nos termos do ar-
tigo 482, alíneas b e ri da Lei número
5.452 de 1 9 de maio de 1943.

N9 1.385 - Dispensar, a pedido, a
partir de 26 de junho de 1971, a ser-
vidora Silvia Lima Pinto, das atri-
buições de Auxiliar de Serviços de
Enfermagem, regida pela Consolidação
das Leis do Trabalho, que vinha exer-
cendo no Hospital Universitário An-
tonio Pedro.

N9 1.391 - Designar, a partir de
19 de abril de corrente ano, o servi-
dor Ivanor Barreto de Faria, Ajudan-
te de Desenho, regida pela Consoli-
dação das Leis do Trabalho, para res-
ponder pelo Setor de Expediente do
Instituto de Fisica do Centro de Es-
tudos Gerais desta Universidade.

N9 1.392 - Exonerar, a pedido,
Heitor Barbosa Moreira de Vasconcel
los, do cargo de Professor-Aseistente,
código EC-503.20, do Quadro 'único
de Pessoal desta Universidade.

N9 1.395 - Colocar à disposição do
Ministério da Educação e Cultura, até

31 de dczcm'cro do corrente exercício,
Creusa Guerra de Morais, Escriturá-
ria do Quadro Único de Pessoal desta
Universidade.

PORTARIA N9 1.396 DE 29 DE
JUNHO DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
Fluminense, no uso de suas atribui-
ções legais e estatutárias resolve

Retificar os termos da Portaria n9
1.299, de 15 de junho de 1972, publi-
cada no Boletim de Serviço n 9 114, de
19 de junho de 1972, para declarar que
o Professor Dello da Câmara da Cos-
ta Alemão não tomou posse no cargo
de Professor-Assistente do QUP-UFF
por não haver apresentado documen-
to exigido pela Universidade e não
como constou. - Jorge Emmanue/
Ferreira Barbosa.

Decisão: de abril do corrente ano.
enquanto estiver exercendo o cargo
de Diretor da Faculdade de Ciências
Médicas, e com a perda dos venci-
mentos e demais vantagens do cargo
de Professor-Adjunto.

Parecer da comissão designada pelo
Magnífico Reitor a fim de apurar
acumulação de cargos, compatibili-
dade e correlação de matérias no
seguinte processo:

Processo na 9.254-71.
Interessado: José Jeremias de Oli-

veira Filho.
1 - O Professor José Jeremias de

Oliveira Filho, brasileiro, nascido em
Vitória (Estado do Espirito Santo),
em 20.8.1942. solteiro, portador da
carteira de identidade n.9 594.8e7,
expedida pelo Instituto Pereira Faus-
tino, do Departamento de Polícia
Técnica da Secretaria de Segurança
deste Estado, no uso e gozo de seus
direitos civis e políticos, conforme o
atesta a documentação existente nes-
te nrocesso, residente à rua Lopes
Trovão na 90 (Iearei), nesta Capital,
havendo sido aprovado eir Converse
Público (Decisão n.9 1541-70, do Egré-
gio Conselho de Ensino e Pesquisas

desta Universidade), foi nomeado pelo
Magnífico Reitor, através da Portaria
n.9 585, de 4 de agosto de 1971, para
o cargo de Professor-Assistente, Có-
digo EC-503.20, do Quadro Único de
Pessoal desta Universidade, junto ao
Departamento de Ciências Sociais do
lIonssotfiitau.to de Ciências Humanas e Fi-

Sua posse, entretanto, ficou condi-
cionada à prova de que era lícita a
acumulação de cargos que detinha.

2. Através da Portaria n. 9 732, de
20 de setembro de 1971, o Maenifico
Reitor desinou os componentes da
comissão que deveria, no prazo de
15 (quinze) dias, pronunciar-se sobre
a acumulação de cargos, a correlação
de minéria,s e a oomeatibilidade de
horários de José Jeremias de Olivei-
ra Filho, considerando sua nomeaçâo
para o cano de Profes.soe-Assistente
do Quadro -único de Pe.sseal desta
Universidade.

3 - A Comissão emitiu seu Pare-
cer, concluindo pela licitude da
aeumulacão mas a Diretoria da Di-
visão de Pessoal, com base nas ob-
servacões da Assessoria Tacniea, en-
tendeu que não fora observada, In-
tegralmente, a exirência estinulada
na letra a do arfem 3.° do Decretb
n." 64.086, de 11.2.ee.

4 - Através da Portaria na 1.246,
de 25 de maio passado, o Magnifico
Reitor reconduziu a Coro são desig-
nada nela Porteais, n.° 732. de 20 de
setembro de 1971, para, no meei) de
20 (vinte) dias, comnlementar o tra-
balho relativo à situarão do Profes-
sor José Jeremias de Oliveira Filho.

5 - O Professor José Jeremias de
Oliveira Filho detém, no momento,
os seguintes cargos, aanfarme consta
da documentação existente nesta pro-
cesso:

5.1 - Auxiliar de Ensino (regime
da CLT), contratado pe la Universida-
de Federal do lato de Janeiro para
lecionar no Instituto de Filosofia e
Ciências Sociais.

Regime de Trabalho: 24 (vinte e
quatro) horas semanais, pela 	
COPERTIDE.
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Disciplina lecionada: Sociologia.
Horário discriminado de trabalho:
Segunda-feira — Das 7,00 às 12,00

horas, e das 13.00 às 16,00 horas;
Terça-feira — Das 9,00 às 12,00 ho-

ras e das 13,00 às 18,00 horas;
Quarta-feira — Das '7,00 às 12,00

horas e das 13,00 às 10,00 horas.
5.2 — Auxiliar de Ensino (regime

da az) contratado peia Universida-
de Federal Fluminense para lecionar
no Departamento de Ciências So-
ciais do Instituto de Ciências Huma-
nas e Filosofia.

Regime de trabalho; 12 (doze ho-
ra.; semanais.

Disciplina lecionada: Metodologia
'das Ciências Sociais.

Horário discriminado de trabalho:
Segunda-feira — Das 18,00 às 22,00

horas;
Quarta-feira — Das 13,00 às 22,00

horas;
Quinta-feira — Das 18,00 às 22,00

horas,
6 — Análise da Correlação de Ma-

terias:.
Partindo-se da evidência de que o

conteúdo da disciplina Metodologia
das Ciências é correlato, necessaria-
mente, com o de qualquer ciência, pa-
rece absolutamente óbvio que a Me-
todologia das Ciências SO,:ials é cor-
relata com qualquer ciência social
(Sociologia, Antropologia. História,
Política, Economia, Serviço Social,
etc. etc.).

'7 — Análise da compatibilidade de
horários de trabalho:

Do cotejo das horários, menciona-
dos nos itens 5.1 e 5.2 verifica-se ene
as mesmos não colidem.

As quarta-feiras, quando maior é o
volume de trabalho, dispõe o Profes-
sor José Jeremias de Oliveira Filho
de 2 (duas) horas para deslocar-se do
Instituto de Filosofia e Ciências So-
ciais da UFRJ, sediado na rua Mar-
quês 'de Olinda n.9 64, no bairro de
Botafogo da Capital vizinha, para o
Instituto de Ciências Humana e Fi-
losofia. localizado na rua Professor
Lara Vilela, no bairro do Ingá, nes-
ta cidade, o que parece à Comissão
perfeitamente razoável.

8 -7 Conclusão:
vista do exposto,- nos termos do

artigo 14 do Decreto n.9 59.676, de 6
de dezembro de 1986 e das Instruções
a que se refere a Portaria ne 142, de
16.6.70 do Coordenador de Legislação
de Pessoal, aprovadas pelo Diretor-
Geral do Departamento Administrati-
vo do Serviço Público, esta Comissão
reitera seu parecer, emitido em 13 de
outubro de 1971, no sentido de que é
lícita a acumula çdo detida pelo Pro-
fessor José Jeremias de Oliveira Filho.

Niterói, 13 de julho de 1972. —
Atila Barreto, Presidente. — Ronal-
do do Livramento Coutinho. — Wag-
ner Neves Rocha,

uNIVERSIDADE
FEDERAL DA BAHIA

PORTARIAS DE 8 DE JUNHO
DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
da Bahia, no uso de suas atribuições
legais, resolve:

N.9 485 — Colocar à disposição do
Governo de Pernambuco, sem ânus
para esta Universidade, Annie Joset-
te Façanha, Orientador Musical ní-
vel 16, matrícula ne 2.273 001, do
Quadro Unioo de Pessoal — Parte
Permanente, lotada na Escola de Mú-
sica e Artes Cénicas, de acordo com
o que consta do processo n. 9 '7.165-72,

N.9 486 — Colocar à disposição do
Governo de Pernambuco, sem ónus
para esta Universidade, Juarez Mon-
teiro Johnson, matricula ne 2.273.314,
Instrutor de Música nível 15, do Qua-
dro Único de Pessoal — Parte Per-
manente, lotado na Escola de Música
e Artes Cênicas, de acordo com o
que consta do processo n.9 7.165-72.

PORTARIA N.9 538, DE 20 DE
JUNHO DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
da Bahia, usando das atribuições que
lhe confere o artigo 40, inciso VI, do
Estatuto cie mesma Universidade, re-
solve:

Designar, nos termos do artigo 1.9,
5.9 do Decreto n.9 43.691-A-58, Ai-

merincio Marques do Nascimento, ina-
tricula n.9 1.994.199, Operador de
Raio-X nível 13, do Quadro Cnico de
Pessoal desta Universidade, lotado na
Faculdade de Medicina, para exercer,
em caráter permanente, atividades de
auxiliar a médicos especialistas em
radiodiagnóstico, que operem direta-
mente com Raio-X ou suostància3 ra-
dioativas.

PORTARIA N.9 546, DE 22 DE
-JUNHO DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
da Bahia, Usando das atribuições que
lhe confere o artigo 40, inciso VI, do
Estatuto da mesma Universidade, re-
solve:

Conceder aposentadoria, de acordo
com o artigo 101, item III, parágra-
fo único, combinado com o artigo
102, item I, alínea a da Constituição
Federal, a

Creusa de Jesus Purificaçao, ma-
tricula n.9 1.216.305, no cargo de
Atendente nivel 9, do Quadro Único
de Pessoal — Parte Suplementar„ lo-
tada no Hospital Prof. Edgard San-
tos da Universidade Federal da
Bahia, tendo em vista o que consta
do processo n.e 5.976-72 desta Rei-
toria.

PORTARIA N.9 547, DE 23 DE
JUNHO DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
da Bahia, usando das atribuições que
lhe confere o artigo 40, inciso VI, do
Estatuto da mesma Universidade, re-
solve:

Conceder aposentadoria, de acor-
do com o artigo 101, item III, pará-
grafo único, combinado com o artigo
102, item I, alínea a da Constituiçao
Federal, a

Joselina Menezes Régo, matricula
n.9.1.224.570, no cargo de Escrevente-
Datilógrafo nível 7, do Quadro úni-
co de Pessoal — Parte Permanente,
lotada na Faculdade de Medicina da
Universidade Federai. da Bahia, ten-
do em vista o que consta do processo
n.9 7.282-72, desta Reitoria. — Le-
fayette de Azevêdo Ponde.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO CEARA• -

PORTARIA N9 216 DE 23 DE
JUNHO DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
do Ceará, no uso de suas atribuições
legais e estatutárias, resolve:

Aposentar, de acordo com os arti-
gos 176, item III e 178, item III, da
Lei número 1.711, de 28 de outubro de
1952, Maria Gomes Barros, Auxiliar de
Laboratório, nível 4, do Quedro 'Cínico
de Pessoal desta Universidade, lotada
na Faculdade de Farmácia.

PORTARIA NO 230 DE 30 DE
JUNHO DE 1972 -

O Reitor da Universidade Federal
do Ceará, no uso de suas atribuições
legais e estatutárias, resolve:

Aposentar, de acordo com- o artigo
176, item I, da Lei número 1711, de
28 de outubro de 1952, combinado
com o artigo 102, da Constituição do
Brasil — Emenda Constitucional nú-
mero 1, Paulo de Avellar Cavalcante
Rocha, Professor Titular do Quadro
Único de Pessoal desta Universidade,
lotado na Faculdade de Ciências Eco-
nômicas e Administrativas. — Wal-
ter de Moura Cantidio.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO ESPIRITO SANTO

Comissão de Professôres
de Disciplinas Afins

Processo n.° 05-038-AAD.
Interessado: Nelson Abel de Al-

meida.
Assunto: Julgamento dá correlação

de matérias e compatibilidade de ho-
rários, para o exercício cumulativo de
um cargo de magistério com outro téc-
nico ou cientifico.

PARECER

E' submetido a esta Comissão de
Professores de Disciplinas Afins, ins-
tituída pelo Reitor da Universidade
Federal do Espirito Santo, através da
Portaria número 168 de 10 de Junho
de 1968, o processo número 05-038 —
A.A.D. de interesse do docente Nel-
son Abel de Almeida, para efeito do
julgamento da Correlação de Mate-
riais e Compatibilidades de Horários,
de cargos acumuláveis no magistério
superior, na forma das disposições
legais vigentes e especifcamente da
Lei número 4.881-A, de 8 de dezembro
de 1965 e do Decreto n.° 59.676, de 6
de dezembro de 1966.

2. Preliminarmente o presente pro-
cesso foi apreciado belos órgãos pró-
prios da Reitoria que consideraram
acumuláveis os respectivos cargos, con-
forme jurisprudência administrativa a
respeito, competindo a esta Comissão
o julgamento da existência da corre-
lação de matérias e compatibilidade
de horários, para que os mesmos pos-
sam ser exercidos licitamente.

3. Relativamente à correlação de
matérias, o interessado exerce no Cen-
tro de Estudos Gerais desta Universi-
dade, os encargos de magistério supe-
rior, na qalidade de Professor Titular
junto ao Departamento de História,
cumprindo atribuições docentes cons-
tantes do respectivo programa de en-
sino anexo aos autos.

Cumulativamente exerce outro car-
go de natureza técnica ou científica,
ou seja advogado da Companhia Vale
do Rio Doce„ cumprindo o plano de
trabalho previstos constante dos autos.

Verifica-se, pelo confronto dos pro-
gramas de ensino e planos de traba-
dho anexos aos autos, e. existência
da exigida correlação de matérias,
resaltada além, por ser a disciplina
do cargo de magistério de responsa-
bilidade docente do interessado, inte-
grante do currículo do curso db for:.
mação de nível superior exigido para
o exercício do outro cargo técnico ou
científico.

4. Quanto à compatibilidade de
horários outro requisito essencial que
compete a esta Comissão apurar, so-
mos de parecer pela existência, pelo
confronto dos quadros horários cons-
tantes dos autos, nos quais é eviden-
ciada a possibilidade do exercício si-
multâneo dos cargos respectivos, em
horários diferentes, sem prejuízo do
número de horas de trabalho exigido
para cada um, com os intervalos nor-
malmente necessários para o desloca-
mento do servidor de um para outro
local de trabalho, para as refeições
e o repouso, abaixo transcrito, dos
respectivos quadros horários apresen-
tados:

a) Na UFES: às segundas-feiras
das 8,00 às 10,00 horas; às terças e
quartas-feiras das 7,00 às 10,00 horas;
às quintas-feiras das 7,00 às 11,00 ho-
ras; totalizando 12 horas semanais;

b) Na' Cia. Vale do Rio Doce: das
segundas as sextas-feiras das 12,00 às
17,30 horas e aos sábados das 8,00 às
12,00 horas; num toai de 31.30 horas
semanais, sendo este horário fixado
em Portaria 1-55 — N.P. de 23-3-55,
entretanto, isento de ponto.

5. Face ao exposto e pela documen-
tação constante dos autos, somos de
parecer que existem evidente corre-
lação de matérias e compatibilidade

de horário, que permitem licitamente
o exercício cumulativo dos cargos
constantes do presente processo, pelo
docente Nelson Abel de Almeida.

Vitória, 26 de junho de 1972.
Nilo Martins da Cunha, Relator.

A Comissão de Professores de Dis-
ciplinas Afins, em reunião plenária,
realizada no dia 26 de junho de 1972,
decidiu à unaimidade pela aprovação
do parecer acima que será publicada
no Diário Oficial da União na forma
da Lei.

Vitória, 26 de junho de 1972. —
João Luiz Horta Aguirre, Presidente.
— Nilo Martins da Cunha, Relator.
— Mário Bonzano, Membro. — Alber-
to Stange Júnior, Membro.

Processo n.° 2-060 — AAD
Interessado: Sebastião Júlio
Assunto: Julgamento da correlação

de matérias e compatibilidade de ho-
rários, para o exercício cumlativo de
um cargo de magistério com outro
técnico ou científico.

PARECER

E' submetido a esta Comissão do
Professores de Disciplinas Afins, ins-
tituída pelo Reitor da Universidade
Federal do Espiritó Santo, através da
Portaria número 194, de 4 de junho
de 1968, o processo número 02-060 —
A.A.D. de interesse do docente Se-
bastião Júlio para efeito do julga-
mento da Correlação de Matérias e
Compatibilidae de Horários, de cargos
acumuláveis no magistério superior,
na forma das disposições legais vigen-
tes e especificamente da Lei número
4.881-A, de 6 de dezembro de 1965 e
do Decreto n.9 , 69.676, de 6 de dezem-
bro de 1966.

2. Preliminarmente o presente pro-
cesso foi apreciado pelos órglos pró-
prios da Reitoria que consideraram
acumuláveis os respectivos cargos,
conforme jusesprudência administrati-
va a respeito, competindo a esta Co-
missão o julgamento da existência da
correlação de matérias e compatibili
dade de horários, para que os mesmos
possam ser exercidos licitamente.

3. Relativamente à correlação cie
matérias, o interessado exerce na Fa-
cidade de Ciências Económicas desta
Universidade, os encargos de magis-
tério superior, na qualidade de Profes-
sor Titular, Junto ao Departamento
de Economia, cumprindo atribuições
docentes do respectivo programa de
ensino anexo aos autos.

Cumulativamente, exerce outro car-
go técnico ou cientifico, ou seja, Con-
tador cie Diretoria Regional da Empre-
sa Brasileira de Correios e Telégrafos
do Ministério das Comunicações,
cumprindo o plano de trabalho pre-
visto constante dos autos.

Verifica-se, pelo confronto dos pro-
gramas de ensino e planos de traba-
lho anexos aos autos, a existência da
exigida correlação de matérias, res-
saltada além, por ser a disciplina do
cargo de magistério de responsabili-
dade docente do interesado, integran-
te do currículo do curso de formação
de nivel superior exigido para o exer-
cício do outro cargo técnico ou cien-
tifico.

4. Quanto a compatibilidade de
horários outro requisito essencial que
compete a esta Comissão apurar, so-
mos de parecer peia existência, pelo
confronto dos quadros horários cons-
tantes dos autos, nos quais é eviden-
ciada a possibilidade do exercício si-
multâneo dos cargos respectivos, em
horários diferentes, sem prejuízo do
número de horas de trabalho exigido
para cada um, com os intervalos nor-
malmente necessários para o desloca-
mento do servidor de uni para outro
local de trabalho, para as refeições e
o repouso, abaixo transcrito, dos res-
pectivos quadros horários apresenta-
dos:	 .

a) Na UFES: de segunda-feira a
sábado das 7,00 às 8,00 horas; e das
20,30 às 21,30 horas; toalizando 12 ho-
ras semanais.

••••
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b) No Ministério das Comunicações
(EínPreea de Correios e Telégrafos):
de segunda a sexta-feira das 9,30 às
11:30 horas; e das 13,00 às 19 horas;
totalizando 40 horas semanais.

5. Face ao exposto e pela do-
cumentação constante dos autos, so-
mos de parecer que existem evidente
correlação de matérias e compatibi-
lidade de horário, que permitem lici-
tamente o exercício cumulativo dos
cargos constantes do presente proces-
so, pelo docente Sebastião Júlio.

Vitória, 28 de junho de 19172.
Lufa Fiõres Alves, Relator.

A Comissão de Professores de Dis-
ciplinas Afins, em reunião plenária,
realizada no dia 28 de junho de 1972,
decidiu à unanimidade pela aprovação
do parecer acima que será publicado
no Diário Oficial da União na forma
dee lei.

Vitória, 28 de junho de 1972. —
Jotia Luiz Horta Aguirre, Presidente.
— 1,u4,! Fleires Alves. Relator, — Al-
tayr Moraes, Membro. — Mamar de
Quef.roz Pereira, Membro.

UNIVERSIDADE
FEDERAL DE MINAS GERAIS

PORTA:RIA N.9 303,- DE A DE
JULHO DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
de Minas Gerais, no uso da atribui-
ção que lhe confere o item a do ar-
tigo 9.9 do Decreto n.9 59.676, de 6 de
dezembro de 1966, resolve:

De ,acordo com os artigos '74, liem
2, e '75, item I, da Lei n.9 1.711, de
28 de outubro de 1952, regulamenta-
dos nela Decreto n.9 45.807, de 15 de
abril de 1959, conceder exoneração ao
servidor Ferdinando Vargas Leitão
de Almeida, ocupante do cargo de
Engenheiro — TC-602-22-73, do QUP,
PP, eia UFMG, lotado na Reitoria.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO RIO GRANDE DO SUL

PORTARIA N.9 453, DE 16 DE
JUNHO DE 1972 .

O Reitor da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul, no uso das
atribuicões que lhe eonfere o Esta-
tuto do Magistério Superior, resolve:

Anosentar, a partir de 6 de maio
de 1972, com proventos integrais
nos termos do artigo 1 76 inciso III,
e 178, inciso III, da Lei n9 1.711, de
28 de outubro de 1952,

José Cardoso Felió, matrícula nú-
mero 2-024.778, com exercido na Fa-
culdade de 'Agronomia desta Univer-
sidade, no cargo de Serverte,
GL-104.5, do Quadro trnico de Pes-
soal — Parte Permanente da mesma
Universidade.•

PORTARIAS DE 21 DE JUNHO
. DE 1972

O Reitor da Universidade Federal
do Rio Grande do Sul, no uso das
atribuições que lhe confere o Estatue
to do Magistério Superior, resolve:

N 9 458 — Aposentar compuleoria-
. mente, a partir de 24 de abril de

1972, com proventos integrais de
acordo com os artigos 101, inciso II,
e 102, inciso 1, letra a, da Constitui-
ção Federal promulgada em 24 de
janeiro de .1967,

A Maria Clara Mariano da Rocha,
matricula n.9 1-230.141, com exerci-
cio no Departamento de Peedatria e
Puericultura da Faculdade de Medi-
cina, desta Universidade, no cargo de
Professora Titular, do Quadro rnico
de Pessoal — Parte Perma,uente da
mesma- Universidade.

N.9 459 — Aposentar compulsoria-
mente, a partir de 17 de abril de
1972, e,om proventos proporcionais
equivalentes a 18/30 (dezoito trinta
avos) de acordo com os artigos 101,

Inciso II, e 102, inciso II, da Cons-
tituição Federal promulgada em 24 de
janeiro de 1967,

A José Luiz Henrique, matricula
n.9 2-024.901, com exercício na Divi-
são de Obras da Superintendência Ad-
ministrativa da Reitoria, no cargo de
Servente de Pedreiro, A-102.1., do
Quadro 'Único de Pessoal — Parte
Suplementar da mesma Universidade.

N.9 460 — Aposentar compulsoria-
mente, a partir de 7 de fevereiro de
1972, com proventos proporcionais

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA

DOS SERVIDORES DO ESTADO

Relação n.9 133, de 1972

PORTARIAS DE 5 DE JULHO
DE 1972

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
lei n9 2.865, de 12 - de dezembro de
1940, resolve:

N9 1.058 — Aposentar, no Quadro-
da Administração Central e órgãos
Locais, de acordo com o inciso I, do
artigo 101, com os proventos fixados
nos termos da alínea b, inciso I, cio
artigo 102, srnbos da Constituição da
República Federativa do Brasil acres-
cidos da vantagem prevista no artigo
10. da Lei n9 4.245, de 1964, Mário de
Medeiros Pinheiro, Médico, nível 22-B,
matricula n9 1.058.202, lotado no Sa-
natório Alcides Carneiro.

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores do
Estado, usando da atribuição que lhe
confere o artieo 17 do Decreto-lei no
2.865 de 12 de dezembro de 1940.
considerando o aue dispõe o artigo 59,
do Decreto n9 53.480, de 23 de janei-
ro de 1964 (Regulamento de Promo-
ção), resolve:

N9 1.059 — Promover, por mereci-
mento. a partir de 31 de março de
1972, de acordo com o Decreto número
53.480-64, Nelson Soares, ponto núme-
ro 7.194. matricula n9 1.719.081, do
nivel 12.A, para o nível 14.B, na Sé-
rie de Ciasses de Assistente Comercial
Als-1 03, 0 , P2 rt,. Permanente do
Quadro do Hospital dos' Servidores do
Estado, em va ga mantida pelo Decre-
to n9 66.696-71.

N9 1.060 — Promover, por antigui-
dade a partir de 31 de março de 1972,
de acordo com o Decreto n9 . 53.480 de
1964, na Série de Classes de Impres-
sor. A-407, da Parte Permanente do
Quadro do Hospital dos Servidores do
Estado,

1. Nilson Germano Rodrigues, ponto
n9 3.933, matrícula n9 '1.791.355, do
nível 9-B para o nível 10-C. em vaga
mantida de Decreto n 9 66.696-71.

2. José de Paiva Moraes, ponto nú-
mero 3.617, matricula n9 1.765.134,
do nivel 8.A para o nível 9-B, em vaga
mantida pelo Decreto n9 66.696-71.

N9 1.061 — Promover, por mereci-
mento, a partir de 31 de março de
1972, de acordo com o Decreto núme-
ro 53.480-64, Severino Marcelino da
Silva, ponto n9 7.162, matricula nú-
mero 1.028.693, do nível 8.A para o
nível 10.B, na Série de Classes de Ar-
mazenista, AF-102 da Parte Perma-
nente do Quadro do Hospital dos
servidores do Estado, em vaga man-
tida pelo Decreto n9 66.696-71.
, N9 1.062 — Promover, por mereci-
mento. a partir de 31 de março de
1972, de acordo com o Decreto núme-
ro 53.480-64, Cleide de Carvalho Go-
mes, ponto n9 7,600, matrícula nú-

equivalentes a 14/30 (quatorze trin-
ta avos) de acordo com os artigos
101, inciso II, e 102, Inciso II. " da
Constituição Federal promulgada em
24 de janeiro de 1967,

A Augusto Carlos da Silva, matri-
cula -11.9 2-260.592, com exercício na
Administração 'Geral da Superinten-
dência Administrativa da Reitoria,
no cargo de Guarda, GL-203.1n.B,
do Quadro Única de Pessoal — Par-
te Permanente sa mesma Universi-
dade'. — Ivo Wolff.

mero 1.055.884, do nível 9-A para o
nível 11.B, na Série de Classes de
Técnico Auxiliar de Mecanização, Al e-
402, da Parte Permanente do Quadro
do Hospital dos Servidores do Estado,
em vaga mantida pelo Decreto núme-
ro 66.696-71.,

N. 1.063 — PP:mover, a partir de
31 de março de 1972, de acordo com
o Decreto n.9 53.480-64, em vagas
mentidas pelo Decreto n.9 66.696-71,
do nível 10.A para o silvei 12.B, na
Série de Classes de Agente Social
P-1901, da Parte Permanente do
Quadro do Hospital dos Servidores do
Estado:

Por merecimento:
Rosa Alves da Silva, ponto número

7.390, matricula n.9 1.028.627.
Por antigüidade:

Mercedes Beraldi, ponto n.9 '1.328,
matricula n.9 1.055.343.

N.9 1.064 — Promover, por antigüi-
dade, a partir de 31 pe março de
1972, de acordo com o Decretei núme-
ro 53.480-64, em vaga mantida pelo
Decreto n.9 66.696-71, Moira Mesquita
Cabral, ponto n.9 1.870, inateicula
na 1.513.372, do nível 6.A para o
nível 7.B na Série de Classes de Te-
lefonista CT-214, da Parte Perma-
nente. do Quadro do Hospital dos
Servidores do Estado.

N.9 1.065 ' — Promover, por mere-
cimento, a partir de 31 de mero de
1972, de acordo com o Decreto nú-
mero 53.480-64, em vagas mantidos
pelo .Decrete n° 66.696-71, do nível
8.A para o nível 9.B, na Série de
Classes de Encadernador A-406. da
Parte Permanente do Quadro do Hos-
pital dos Servidores do Estado:

1. IlekIstides Garcia, ponto núme-
ro 3.961, matrícula n.9 1.701,894.

2. Paulo Luiz Furtado, ponto nú-
mero 7.318, matrícula n.9 1.055.334.

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores do
Estado, usando da atribuição que lhe
confere o artigo 17, do Decrete-lel,
n.9 2.865, de 12 de dezembro de 1940,
resolve:

N.9 1.066 — Aposentar, no Quadro
da Administração Central e Órgãos
Locais, de acordo com o inciso I, do
artigo 101, com os proventos fixadoa
nos termos do inciso I, alínea b, do ar-
tigo 102, ambos da Constituicão da Re-
pública Federativa do Brasil, acresci-
dos da vantagem prevista no artigo 10,
da Lei n9 4.345, de 1964, Joel Sales,
Servente nível 5, matrícula número
2.124.373.

N9 1.067 — Demitir, por abando-
no do cargo, nos termos do inciso
II, do artigo 207, da Lei n. 9 1.711,
de 28 de outubro de 1952, Mario Pi-
mente', do cargo de Escrevente 'Da-
tilógrafo nível 7, ponto n.9 '7.391, ma-
trícula n.9 1.028.628, do Quadro do
Hospital dos Servidores do Estado
(HSE).

N9 1.069 — Aposentar, no Quadro
da Administração Central e Órgãos
Locais, de acordo com o ineiso II, do
artigo 100, da Constituição do Brasil
de 1967, com os proventos fixados em
Importância equivalente' a 1/3 (um

terço) dos seus vencimentos nos ter-
mos do parágrafo único do artigo 181,
da Lei n9 1.711-52, acrescidos da van-
tagem prevista no artigo 10; da Lei
n9 4.345, de 1964, Luiz Leonardo de
Souza, Eletricista Instalador, nível
8-A, matricula n9 2.055.026, lotado na
Agência do Estado do Rio de Jaienro.

Os efeitos da presente Portaria re-
troagem a'7 de novembro de 1968.

N9 1.072 — Transformar em resci-
são de contrato de tra,leaOle a dispen-
sa aplicada a Severino Ferreira da
Silva, Condutor de Viatura, matricula
n9 2.132.140, através da Portaria nú-
mero 420, de 23 de fevereiro de 1968,
publ cada no BI n9 39-68.

Os efeitos da presente Portaria re-
trcagem ao dia 8 de março de 1968.

N9 1.073 — Exonerar, a pedido, de
acordo com o artigo 75, inciso I, da
Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952, Aida Martins Mallen, ponto nú-
mero 8.892, matricula ns 1.055.596,'
do cargo de Serviçal, GL-102, nível
5.A, da- Parte Permanente, do Qua-
ddo do Hospital dos Servidores do
Estado.

O Presidente do Instituo de Previ-
dência e Assistência dos Servidores
do Estado usando da atripuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-lei
n9 2.865, de 12 de dezembro de 1940;

Considerando o disposto no artigo
49, cio Decreto n9 70.178, de 21 de fe-
vereiro de 1972, e

Tendo em vista o resultado das pro-
vas de suficiência a que foram sub-
metidos os candidatos a emprego de
natureza Médica e Paramédica do
Hospital dos Servidores da União
(HSU), resolve:

N9 1.074 — Admitir para emprego
constante da Tabela Analítica Provisó-
ria elo Pessoal Temporário e Especia-.
lista Temporário, do Hospital dos Ser.
vidores da União (!ilS1)), aprovada
pela Instrução n9 18, de 15 de março
de 1972,	 a

Como Auxiliar de .;nfermagent I
Alzira Dias de Jesus, Armitida Mo-

reira da Cruz, Balbina Rosa do Ro-
sário, Domingas Pereira Dias, Gercina
Luiza de Rezende, Gerondina Nunes
da Rocha, Gesilda de Santana Brito,
Juvenal Cardoso da Silva, Maria do
Carmo Soares, Marlene Machado Vaz,
Mirac. Benedita Veras e- Rosália Alves
dos Santos..

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o adtigo 17, do Decreto.
Lei n9 2.865, de 12 de dezembro de
1940;

Considerando o disposto no artigo
49, do Decreto n9 70.178, de 21 de fe-
vereiro de 1972, e

Tendo em vista o resultado das pro-
vas de suficiência a que foram sub-
metidos os candidatos a emprego de
natureza Administrativa do Hospital
dos Servidores da União (HSU), re-
solve:
constant eda Tabela Analítica Pro-
visória do Pessoal Temporário e es-
visória do Pessoal Temporário e Es-
pecialista TemPorárlo do Hospital doa
Servidores da União tHSID, aprova-
da pela Instrução n9 18, de 15 de
março de 1972,

Como Porteiro
Salazar Hidalgo de Carvalho
N9 1.076 — Admitir para emprego

constante da Tabela Analítica Provisó-
ria do Pessoal Temporário e Especia-
lista Temporário, do Hospital dos Ser-
vidores da União (HSU), aprovada
pela Instrução n9 18, de 15 de março
de 1972,

•	 •Como Serviçal
Adália Borges Lacerda, - Francisca

Nice Pereira, Honorina Franco Silva,
Maria Dirce Vieira Silva, Maria do
Socorro da Costa Coelho, Mariana
Madalena de Oliveira e Zilma Vieira
Evangelista.

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores

MINISTE:‘:-.R10 DO TRABALHO
' E PREVIDÊNCIA SOCIAL
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do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
lei n9 2.865, de 12 de dezembro de
1910;

Considerando o ditp .osto no artigo
4.°, do Decreto n.° 70.178, de 21 de
fevereiro de 1972, e

Tendo em vista o resultado das pro-
vas ue suficiência a que foram sub-
metidos os candidatos a emprego de
natureza Médica e Paramética do
Hospital dos Servidores da União
(HSU), resolve:

N9 1.077 - Admitir pata emprego
e/cristalite da Tabela Analítica Pro-
visória do Pessoal' TempOiário e Es-
pecialista Temporário do Hospital dos
Servidores da União (HSU), aprovada
pela Instrução n9 18, de 15 de março
de 1972.

Como Enfermeira
Ady Ramos, Alice dos Santos, Ma-

ria Irene Monteiro Magalhães, Pe-
rolina de Araújo Puccini e Valdina
Oliveira Souza.

O Presidente do Institt,to de Previ-
dência e Assistência dos Servidores do
Estado usando da atribuição que lhe
confere o artigo 17, do Decreto-lei Mi-
mero 2.865, de 12 de dezembro de
1940;

Considerando o disposto no artigo
49, do Decreto n9 70.178, de 21 de fe-
vereiro de 1972, e

Tendo em vista o resultado das
provas de suficiência a que foram
submetidos os candidatos a emprego
de natureza Administrativa do Hos-
pital dos Servidores da União (HSU),
resolve:	 -

Admitir para emprego constante da
Tabela Analítica Provisória do Pes-
soal Temporário e Especialista Tem-
porário, do Hospital dos Servidodes eia
União (HSU), aprovada pela Instru-
ção n9 18, de 15 de março de 1972,

Como Armazenista

1	 Carlos Alberto Cardoso de Mi-
randa

2 - Erodice Rocha da Silva
3 - Isaías Matheus da Motta
4 - João Gilson Ribeiro
O Presidente do Instituto de Pre-

vidência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
Lei n9 2.865, de 12 de dezembro de
1940;

Considerando o disposto no artigo
49, do Decreto n9 70.178, de 21 de fe-
vereiro de 1972, e
tendo em vista o resultado das pro-
vas de suficiência a que foram sub-
metidos os candidatos a emprego de
natureza Médica e Paramédica do
Hospital dos Servidores da União
(HSU), resolve:

N9 1.079 - Admitir para emprego
constante da Tabela Analítica Provi-
sória do Pessoal Temporário e Espe-
cialista Temporário, do Hospital dos
Servidores da União (HSU), aprovada
pela Instrução n9 18, de 15 de março
de 1972,

Como Assistente Social .
1 - Ivone Pandolfi

• 2 - Maria Marluce Neves Brasi-
leiro

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores do
Estado usando da atribuição que lhe
confere o adtigo 17, do Decreto-lei nú-
mero 2.865, de 12 de dezembro de
1940;

Considerando o disposto no artigo
49, do Decreto n9 70.178, de 21 de fe-
vereiro de 1972, e 	 -

Tendo em vista o resultado das pro-
vas de suficiência a que foram subme-
tidos os candidatos a emprego de na-
tureza Médica- e Paramédica do Hos-
pital dos Servidores da União (HSU),
resolve;

N9 1.080 - Admitir para emprego
constante da Tabela Analítica Provi-
sória do Pessoal Temporário e Espe-

. cialista Temporário, do Hospital dos
Servidores da União (MU), aprova-
da pela Instrução n9 18, de 15 de mar-
ço de 1972, como

Dietista	 •
.Maria de Lourdes da Fonseca

Fialho. - Ayeton Aché Piller, Presi-
dente.

SERVIÇOS GERAIS DE
ADYLINISTRAÇA0

ORDEM DE SERVIÇO N9 25, DE 4
DE JULHO DE 1972

O Diretor dos Serviços Gerais de
Administração usando dassuas atri-
buições, considerando o disposto na
Instrução n9 49-71, resolve:

Designar Ivan Costa Lira, Escritu-
rário nível 8-A, ruitricula número
1.056.198, ponto n 9 1.027, para subs-
tituir a Encarregada da Turma de
Pesquisa de Mereado (GMS), da Se-
ção de Compras (GMC), do Serviço
de Material (SGM), dos Serviços Ge-
rais de Administração (80), do Qua-
dro da Administração Central e Ór-
gãos Locais, nos seus impedimentos
eventuais.

Relação n.9 134 de 1972

PORTARIAS DE 7 DE JULHO
DE 1972

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
lei n.° . 2.865, de 12 de dezembro de
1940, resolve:

N° 1.082 - Exonerar, a pedido,- de
acordo com o inciso I, do artigo 75,
da Lei n.° 1.711, de 28 de outubro de
1952, Ermelindo Dei Neto Junicir,
matricula n.° 1.919.877, do cargo de
Médico, nível 22.B, do Quadro da
Administração Central e dirgãois Lo-
cais lotado na Agência do Medo de
São Paulo.

Os efeitos da presente Portaria re-
troagem a 3 de maio de 1972.

N.° 1.083 - Exonerar, a pedido,
de acordo com o inciso I, do artigo
75, da Lei t o 1.711, de 28 de outubro
de 1952, Austregizo de Souza Ma-
chado, matrícula n.° 2.124.497, do
cargo de Escrevente Datilógrafo, nível
7, do Quadro da Administração Cen-
tral e Órgãos Locais.

Os efeitos da presente Portaela re-
troagem a 31 de março de 1972;

N.° 1.084 - Retificar a Portaria
n.° 744, de 15 de maio de 1972, pu-
blicada no BI n° 99-72, que nomeou
por acesso, diversos seraidores
classe singular de Atendente nível 9
para a série de classes de Auxiliar
de Enfermagem, nível 13.A.

Onde se
Dulcinea, Pereira Santos

Leia-se:
Dulcinea Pereira Mattos
N.° 1.086 - Homologar a Ordem

Interna de Serviço ASP r.° 205, de
28 de dezembro de 1971, que dispen-
sou, a partir de 28 de dezembro de
1971, Mansa de Lourdes Butrico Ca-
valcanti, Escrevente Datilógrafo, ní-
vel 7, matricula n.° 2.117.117 da
Função Gratificada, sírneolo 17.F, de
Encarregado da Turma de . Pesseal
(SAP), da Agência do Estado de São
Paulo, do Quadro da Administração
Central e órgãos Locais.

N.° 1.087 - Homologar a Ordem
Interna de Servico AMO n.° 91, de
19 de maio de 1972, que dispensou, a
partir de 15 de maio de 1972, Nilton
de Paula Freire, EsCriturário nível
10.B, matrícula n.° 1.069.803. da
Função Gratificada. símbolo_ 17.F, de
Encarregado da Turma de Material
(MAX), da Seção Administrativa
(MGA), da Agência do Estado de
Minas Gerais, do Quadro da Admi-
nistração Central e Órgãos Locais.
- Ayrton Ache Pinar - Presidente.,

HOSPITAL DOS SERVIDORES
DO ESTADO

ORDEM DE SERVIÇO N.° 129 DE 5
DE JULHO DE 1972

O Diretor do Hospital dos Servido-
res do Estado, usando das atribuições
que lhe confere a Instrução n.° 49,

de 17 de setembro de 1971 (51-179-
1971), rsolve:

Designar, Pedro Malhano, Carpin-
teiro, nível 10.0 matrícula lu:onero
1.519.204, ponto n.9 4.879, para subs-
tituir Jorge Achiles Pa:xão, titular
da fanção gratfi cade símbolo 12.F,
de Encarregado da °fie na de Car-
pintaria e Marcenaria, do Serviço de
Engenharia - SAEg, ela Divisão Ad-
ministrativa - HSA, da Parte Per-
manente do Quadro do Hospital des
Servidores do Estado, em seus impe-
dimentos eventuais.

DEPARTAMENTO DE PREVIDEN-
CIA SOCIAL

DESPACHOS DO DIRETOR
Em 6 de julho de 1972

Distrito Fedeatt
HBF n.° 23.822 - Manoel Mar-

tins Ferreira - Indefiro o requerido
às fls. 6-63, mantendo assim, o des-
pacho de fls. 57, da Chefia da DPS.

Sanaa Catarina

HBF n.° 63.208 - Celio Oliveira da
Veiga.- Indefiro o requerimento de
fls. 3, formulado por D. Argemira
Ana Pacheco, por absoluta falta de
amparo legal.

Paraná "
HBF n.° 61.990 - Olegarlo Alves

de Souza - Nego provimento ao re-
curso de D. Francisca Alvos de
Souza, e. em consequência mantenho
o indeferimento de f Is. IS, proferido
pelo Sr. Delegado da APR.

Relação n9 136, de 1972

PORTARIAS DE 10 DE JULHO
DE 1972 •

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidores
do Estado usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
lei n° 2.865, de 12 de dezembro de
1940, resolve:

N° 1.089 - Conceder renúncia a
Pedro Abdalla, matrícula número ..
1.796.968, da aposentadoria no Qua-
dro do Hospital dos Servidores do Es-
tado (HSE), através da Portaria nú-
mero 467, de 5 de março de 1968, pu-
blicada no BI n o 57-68.

No 1.090 - Aposentar, no Quadro
do Hospital dos Servidores do Esta-
do, de acordo com o inciso I, do ar-
tigo 101, com os proventos fixados nos
termos do inciso I, alínea "h" do ar-
tigo 102, ambos da Constituição da
República Federativa do Brasil, acres-
cidos da vantagem do artigo .10, da
Lei n° 4.345, de 1984, Jurema de Mo-
raes dos Santos, Auxiliar de Enfer-
magem, P-1 701, nível 14-B, ponto
número 7.412, matrícula n° 1.028.635.

N° 1.091 - Exonerar, a pedido, nos
termos do inciso I. do artigo 75, da
Lei no 1.711, de 28-10-52, Natalina
Emilia Vannier, matrícula número .
1.370.252, do cargo de Oficial de Ad-
ministração, nível 12-A, do Quadro da
Administração Central e órgãos Lo-
cais.

Os efeitos da presente Portaria re-
troagem ao dia 14 de junho de 1962.

N° 1.093 - Aposentar, no Quadro

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS CONTRA AS SECAS

PORTARIA N9 450 DE 30 DE
JUNHO DE 1972

O Diretor Geral do Departamento
Nacional de Obras Contras as Secas,
usando das atribuições que lhe são
conferidas através do item XVI do ar-
tigo 41 das Normas Regimentais Pro-
visdrias, aprovadas pela Portaria n°

da Administração Central e órgãos
Locais, de acordo com o inciso I, do
artigo 101, com os proventos fixados
em importância equivalente a 10/30
(dez trinta avos) dos seus vencimen-
tos, nos termos do inciso II, do arti-
go"t2, ambos da Constituição da Re-
pública Federativa do Brasil, acresci-
dos da vantagem prevista no artigo
10, da Lei n° 4.345, de 1964, Alice Si-
queira Nunes, Escrevente Datilógrafo,
nível 7, matrícula n° 2.124.207.

N° 1.097 - Rescindir, a pedido, nos
termos do artigo 9°, da Instrução nú-
mero 51, de 15 de setembro de 1969,
o contrato de trabalho de Angelo Bera.
tazzo, Técnico de Eletricidade, matrí-
cula n° 2.236.652, da Tabela de Pes-
soal Temporário e Especialista Tem-
porário do IPASE.

Os efeitos da presente Portaria re-
troagem a 21 de junho de 1972.
Ayrton Aché Pular, Presidente.

Relação n9 137, de 1972

85, de g de abril de '1968, do Senhor
Ministro de Estado do Interior, publi-
cada no Diário Oficial de 17 subse-
quente, resolve:

Conceder exoneração, a pedido, com
efeito a partir de 19 de maio de 1972,
nos termos do artigo 75, item I, da
Lei 1.711, de 28 de outubro de 1952, a
Desenhista, nível 12, matrícula núme-
ro 2.277.147, do Quadro de Pessoal do
DNOCS o qual fora nomeada através
da flertaria n9 446-DG., de 30 de de-

PORTARIAS DE 11 DE JULHO
DE 1972

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência doS Servidores do
Estado usando da atribuição que lhe
confere o artigo 17, do Decreto-lei n9
2. 18v6e5:, de 12 de dezembro de 1940, re
solve:

-

N9 1.110 - Nomear, nos termos do
Inciso III, do artigo 12 da Lei número
1.711, de 28 de outubro de 1952, La-
fayette Pereira Guimarães, matricula
número 1.861.126, para exercer o
cargo, em comissão, símbolo 7-C, de
Assessor da Presidência (P), do Qua-
dro da Administração Central e (fira
gãos Locais, eirado pelo Decreto nú-
mero 70.755, de 23 de junho de 1972.

N9 1.111 - Nomear, nos temos do
inciso III, do artigo 12, da Lei núme-
ro, 1.711, de 28 de outubro de i952,
Armando de Lemos Moreira, matri-
cula no 2.131.031, para exercer o
cargo, em comissão, símbolo 7-C, cie
Assessor da Presidência (P), do Qua-
dro da Administração Central e õr- •
gãos Locais, criado pelo Decreto nú-
mero 70.755, de 23 de junho de 1972.

N9 1.112 - Designar Aidyl Maria
Ferreira, Redatora, nível 21-E, matrí-
cula n9 1.213.715, para exercer a Fun-
ção Gratificada, símbolo 2-F, de As-
sistente da Presidência (P), do Quadro
da Administração Central e órgãos
Locais, criado pelo Decreto número
70.755, de 23 de junho de 1972.

N9 1.114 - Exonerar, a pedido, nos
termos do inciso I. do anixo 75, da
Lei n° 1.711, de 28 de outubro de
1952. Palvino Montenegro Rocha, ma-
trícula n9 1.094.622, do cargo, em
comissão. símbolo 4-C. de Chefe da
Divisão Imobiliária (DCI), do Depar-
tamento de Aplicação de Can ; tal (DC)
do Quadro da Administração Central
e órgãos Locais.

N9 1.115 - Nomear, nos termos do
Inciso III, do artigo 12, da Lei núme-
ro 1.711, de 28 de outubro de 1952,
Releio Moraes de Arauto da Cunha,
Assessor de Administração, nível 18-2
matrícula n9 2.247.095. para exercer
o cargo, em comissão. símbolo 4-C. de
Chefe da Divisão Imobiliária (DCD,
do Denartainento de Anlieeção de Ca-
pital (DC), do Quadro da Adminis-
tração Central e órgãos Locais. -
Ayrton Aché Filiar, Presidente.

MINISTÉRIO- DO INTERIOR

•



2610 Sexta-feira 14
	

DIÁRIO OFICIAL—"(Seção I — Parte II)"
	

%filó de 1972-\

CONTRATO

tembro de 1963, publicada no ',ideie
Oficiai de 22 de janeiro de 1964. —
José Lins Albuquerque.

SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVIMENTO

DA REGIÃO CENTRO-OESTE

PORTARIAS DE 3 DE JULHO
DE 1972

O Superintendente da Superinten-
dência do Desenvolvimento da Região
Centro-Oeste, no uso de suas atribui-
ções legais, resolve:

N° 61 — Dispensar o Chefe de Ser-
viço de Contabilidade Patrimonial,
Frederico Alberto Melenberg, da atri-
buição de substituir o Chefe da Di-
visão de Finanças da Superintendên-
cia, constante do item III, da Por-
taria ri° 0010, de 4 de fevereiro de
1970.

2. Esta Portaria entrará em vigor a
partir do dia 3-7-72.

N° 62 — Designar Manoel Caval-
canti de Albuquerque, Técnico de Ad-
ministração, nível 20-A, Chefe do Ser-
viço de Tomadas de Contas, para
substituir o Chefe da Divisão de Fi-
nanças, durante as férias regulamen-
tares do titular, no período de 3-7 a
3-8-72. — Sebastido Dante de Ca-
margo Junior.

O Superintendente da Superinten-
dência do Desenvolvimento da Região
Centro-Oeste, no uso de suas atri-
buições legais, resolve:

N° 63 — Designar o Auxiliar Admi-
nistrativo, CLT, Alfredo Nunes Via-

EMPRESA BRASILEIRA
DE CORREIOS E TELÉGRAFOS

Departamento de Serviços
Telegráficos

DESPACHO DO DERETOR.'
Processo 14.132-72 — O D.retor do

Departamento de Serviços Telegráfi-
cos, no uso das atribuições conferidas
pela Decisão n9 51-64, do CONTEI.,
resolve autorizar a Reuters Limited a
alugar uma linha privativa de tele-
fones da Bahia S. A. — TEBASA,
para uso em teleimpressores, entre a

TERMOS DE
MINISTÉRIO

DAS
COMUNICAÇÕES

EMPRÉSA BRASILEIRA
DE TELECOMUNICAÇÕES

Termo de Convênio que entre si fa-
zem a Empresa Brasileira de Te-
lecomunicações — EMBRATEL, e a
Companhia Urbanizadora da Nova
Capital do Brasil, regulando a ad-
ministração pela segunda para a
primeira, das obras de construção
da Estação Terminal da Empresa
Brasileira de Telecomunicações —
EMBRATEL, em Brasília, na forma
abaixo:
A Empresa Brasileira 'de Telecomu-

nicações, doravante designada sim-
plesmente EMBRATEL, representada
neste ato pelo seu Presidente Fran-
cisco Augusto de Souza Gemes Gai-
vão e seu Diretor Lourival Ribeiro
do Dosario Filho, e a Companhia Ur-
banizadora da Nova Capital do Bra-
sil, doravante designada simplesmen-
te NOVACAP, Empresa pública, com

dos e os prazos para a ocorrência dos
eventos contratuais.

1 2° A EMBRATEL participará co-
mo supervisora nos contratos a serem
celebrados pela NOVACAP, nos ter-
mos deste Convênio.

1 3° Para as fundações, cuja Coleta
de Preços já foi efetuada pela EM-
BRATEL, caberá a esta o julgamento
e a contratação; e à NOVACAP, a
fiscalização das obras, devendo as
despesas correrem • por conta deste
Convênio.

4° Não são abrangidos por este
Convênio os seguintes serviços, que
serão contratados diretamente pela
EMBRATEL:

a) instalações do sistema de ener-
gia de emergência;

b) instalações de equipamentos dás
sistemas de telecomunicações da EM-
BRATEL;

c) instalações especiais de ar con-
dicionado;

d) instalações de divisórias remo-
viveis;

e) instalações especiais, tais como
co Sistema PABX, Elevadores e ou-
tros;

1 5° As despesas com a execução
dos serviços discriminados no Pará-
grafo Quarto, não correrão por conta
do presente Convênio.

Cláusula Segunda — A NOVACAP
deverá, obedecidas as suas normas,
contratar com terceiros, por emprei-
tada, mediante Coleta de Preços, a
realização das obras e serviços men-
cionados na Cláusula anterior, exce-
to os serviços previstos nos Parágra-
_tos Terceiro e Quarto da Cláusula
Primeira.

Cláusula Terceira — A NOVACAP
e a EMBRATEL deverão indicar, em
conjunto, as firmas a serem convida-
das a partinipar da licitação citada
na Cláusula, anterior.

Cláusula Quarta — A adjudicação
de serviços a terceiros, pela NOVA-
CAP, obedecerá os requisitos a seguir
discriminados:

a ) A NOVACAP submeterá à EM-
BRATEL, ou a seu representante pre-
viamente indicado, antes da realiza-
ção dos processos seletivos, o edital
da licitação, e após o recebimento das
propostas, o relatório da Comissão
julgadora e o quadro comparativo das
propostas; .

h) A EMBRATEL, em colaboração
COM a NOVACAP, escolherá a firma
vencedora da licitação, cabendo ex-
clusivamente à EmBRATEL, julgar da
importância do fator prazo na ava-
liação das propostas.

Cláusula Quinta — O valor estima-
do do presente Convênio é de 	
Cr$ 12.000.000,00 (doze milhões de
cruzeiros). As despesas- decorrentes
com a execução das obras e serviços
correrão à conta dos recursos consig-
nados no orçamento da EMBRATEL.

Cláusula Sexta — A importância de
Cr$ 12.000.000,00 (doze milhões de
cruzeiros), mencionada na Cláusula
anterior, será depositada pela EM-
BRATEL em nome da NOVACAP, no
Banco do Brasil S.A., em Brasília,
em conta vinculada aos fins previs-
tos no presente Convênio, em parce-
las, respeitado o esquema de desem-
bolso a ser estabelecido pela EMBRA-
TEL, reservando-se a NOVACAP, no
entanto, o direito de condicionar o
inicio dos serviços, bens como o seu
andamento, ao prévio recolhimento
das importâncias programadas.

Cláusula Sétima — Os recursos
mantidos na conta vinculada serão
movimentados pela NOVACAP, con-
tra apresentação das faturas relativas
aos serviços executados, devidamente
visados pelo representante da EM-
BRATEL.

Cláusula Oitava — Para o fim do
disposto.na Cláusula Sexta, a NOVA-
CAP organizará e apresentará à EM-
BRATEL, cronograma de desembolso
em função dos encargos assumidos e
das etapas programadas.

Cláusula Nona — A NOVACAP
apresentará à EMBRATEL, obrigato-.
riamente:

a) discriminação mensal das des-
pesas efetuadas;

b) relatório mensal sobre o anda-
mento das obras e respectivos balan-
ços, acompanhado de todos os com-
provantes das despesas efetuadas, pa-
ra efeito de prestação de contas;

C) relatório anual e detalhado dos
serviços executados e o respectivo ba-
lanço geral.

Para grafo único. Os documentos
constantes desta Cláusula deverão ser
elaborados, separadamente, por con-
trato efetuado de materiais e servi-
ços, objeto do presente Convênio. A
EMBRATEL examinará os documen-
tos apresentados pela NOVACAP,
concluindo pela aceitação ou recusa
dos mesmos. A aprovação das contas
não implica no aceite das obras.

Cláusula Décima — A NOVACAP
submeterá à aprovação da 	
EMBRATEL para aceitação, as obras
e serviços relativos aos empreendi-
mentos aqui previstos, os quais serão
examinados por uma Comissão de
Engenheiros, constituída de dois re-
presentantes da EMBRATU, e um da
NOVACAP, sob a presidência de um
dos representantes do primeiro.

Cláusula Décima-Primeira — A
EMBRATEL se reserva o direito de
restringir ou aumentar as quantida-
des dos serviços ou obras previstos
neste instrumento, bens como intro-
duzir modificações nos projetos de
modo a atender às suas necessidades
técnicas, operacionais e administra-
tivas, devendo a medida se efetivar
mediante termos aditivos aos respec-
tivos contratos, não havendo necessi-
dade de acréscimos ao presente Con-
vênio, para tal fim, desde que não
ultrapasse o valor fixado na Cláusula
Quinta.

Cláusula Décima-Segunda — A
EMBRATEL designará representante
para o acompanhamento da execução
do presente Convênio, cabendo-lhe,
especialmente:

a) participar das Comissões julga-
doras das licitações;

h) supervisionar o andamento das
obras independentemente da fiscali-
zação efetivada pela NOVACAP;

c) visar as faturas relativas aos
serviços executados;

d) tomar ciência de todos os rela-
tórios sobre as atividades pertinentes
a este Convênio.

Os atendimentos do representante
da EMBRATEL, relativamente aos
encargos aqui previstos, serão sem-
pre mantidos diretamente com a NO-
VACAP e nunca com as firmas exe-
cutoras dos serviços e obras, podendo
ser feitos por anotação no diário da
obra.

1° Durante a execução dos Con-
tratos, caberá à EMBRATEL, exclu-
sivamente, aprovar prorrogação de
prazos.

Cláusula Décima-Terceira — A res-
ponsabilidade técnica pela estabilida-
de e segurança dos prédios, funcio-
namento das instalações e exatidão
dos projetos de arquitetura e respec-
tivo detalhamento ou desenvolvimen-
to, caberão, integralmente, aos exe-
cutores que a NOVACAP vier a con-
tratar, assumindo esta, obrigatoria-
mente, o encargo de agir contra aque-
les, se for o caso, durante ou após
a execução dos serviços, conforme
cláusula própria a ser inserida pela
NOVACAP nos contratos que vier a
firma  r, ficando responsável perante
a EMBRATEL pela boa execução da
tarefa objeto do presente Convênio.

Cláusula Décima-Quarta — A Em-
BRATEL fica autorizada a utilizar,
progressivamente, as iependênc'as do
prédio, ainda no decorrer da cons-
trução do mesmo, para fins de ins-
talação de sistema de ar condiciona-
do e dos equipamentos das sistemas
de telecomunicações, de acordo com
suas necessidades, tão logo essas de-
pendências apresentem as condições
técnicas e de segurança exigidas pelos
equipamentos.

sede no Setor Bancário Norte, repre-
sentada neste ato pelo seu Superin-
tendente Engenheiro Delpho Pereira
de Almeida, brasileiro, casado, resi-
dente e domiciliado nesta capital, na
conformidade do disposto no artigo
3° da Lei n°2.874. de 19 de setembro
de 1956, e autorizações dadas pela
Diretoria e Conselho de Administra-
ção da NOVACAP, em suas 825, e
712, sessões, realizadas em 26-3-72 e
28-6-72, respectivamente, resolvem
firmar o presente Convênio, regulan-
do a administração pela NOVACAP,
das obras de construção cio edifício
da Estação Terminal da ElVIBRATEL,
nesta capital, que fica fazendo parte
Integrante e inseparável do presente
Instrumento na forma que se segue:

Cláusula Primeira — A EMBRA-
TEL, por este ato e instrumento, in-
cumbe à NOVACAP a administração
das obras de construção do edifício
da sua Estação Terminal, em Brasí-
lia. •

1 1° A EMBRATEL fornecerá à
NOVACAP, os projetos e especifica-
ções do prédio a ser edificado nas
projeções 25.26, assim como os mo-
delos de contratos a serem celebra-

na, vara a função de confiança de
Chefe do Serviço de Controle Orça-
mentário da Divisão de Finanças,
prevista na organização da Secreta-
ria Executiva desta Superintendência.

N° 64 — Designar Walter Neves
Coutinho, Assistente Técnico, CLT,
para a função de confiança de Chefe
da Divisão do Pessoal do Departa-
mento de Administração Geral, pre-
vista na estrutura da Secretaria Exe-
cutiva desta Superintendência. — Se-
bastião Dante de Camargo Júnior,

SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVIMENTO

DA REGIÃO SUL
PORTARIA N° 47, DE 12 DE

MAIO DE 1972
O Superintendente da Superinten•

dência do Desenvolvimento da Região
Sul — SUDESUL, no uso das atribui-
ções que lhe confere o artigo 15 do
Decreto-lei n.° 301, de 28 de fevereiro
de 1967, tendo em vista o disposto
no artigo 5° do Decreta n° 67.326, de
5 de outubro de 1970, e em virtude
do que consta no processo número
1.155-72, desta Autarquia, resolve:

Art. 1° Alterar a vinculação admi-
nistrativa da Divisão de Pessoal desta
Autarquia que passará a ser subor-
dinada diretamente ao Superinten-
dente.

Art. 2° Determinar que a presente
Portaria entre em vigor nesta data,
revogadas as disposições em contrá-
rio. — Paulo Af fonso de Freitas
Melro.
(N° 4.481-3 — 11-7-72 — Cr$ 12,00)

MINISTÉRIO
DAS COMUNICAÇÕES

Rua da Espanha — Edifício do Insti-
tuto de Cacau da Bebia e a firma Joe
nes Industrial S. A., na Avenida a-
tados Unidos, 340 — 79 andar, conjun-
to número 712,4'm Salavador-BA.

A presente autorização é a titulo
precário e sobre (,) aluguel mensal
da(s) linha(s) incidirá a taxa de 20%
(vinte por cento), a favor da ECT,
conforme dispõe a Portaria 299, de 17
de fevereiro de 1970, do DENTEL, pu-
blicada no Diário Oficial de 4 de mar-

I ço de 1970.
Deferido, em 6 de julho de 1912.

,— pelo Diretor do Dep. de Sere. Te-
legráficos. —
(N9 29.373 — 10-7-72 — Cr$ 10,00)



Sexta-feira 14
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção I - Parte II)
	

Julho de 1972 '2611
_

Parágrafo único. A NOVACAP pro-
videnciará, a pedido da EMBRATEL,
as facilidades para transporte.verti-
cal dos equipamentos e materiais ci-
tados, bem como facilitará as condi-
ções indispensáveis à realização dos
trabalhos de instalação respectivos.
estabelecendo, de comum acordo com
a EMBRATEL. as medidas cabíveis,
de forma a não ser prejudicado o an-
damento das obras

Cláusula Décima-Quinta - A NO-
VACA? fica dispensada do recolhi-
mento da caução para garantia de
boa execução dos serviços, de acordo
com o § 2°, artigo 770, do Regula-
mento Geral do Código de Contabili-
dade Pública.

Cláusula Décima-Sexta - Como
ressarcimento de despesas adminis-
trativas, em virtude do presente Con-
vênio, a EMBRATEL indenizará à
NO VACA? o correspondente a 2%
(dois por cento) sobre os valores dos'
contratos de fundação e construção
do prédio, objeto deste Convênio, não
computados os valores do IPI e do
ISS.

Parágrafo único. Os pagamentos
serão efetuados mediante fatura a ser

Franco Belga (*) 	

expedida pela NOVACAP, visada pela
fiscalização da EMBRATEL, e debi-
tada na conta a ser aberta no Banco

'do Brasil S.A., por conta do presen-
te Convênio.

Cláusula Décima-Sétima - O pra-,
a) de vigência do presente Convênio
será de 18 (dezoito) meses, contados
a partir da data de sua publicaçao
no Diário Oficial da União, podendo
ser prorrogado com concordância. das
Partes.

Cláusula Décima-Oitava -- Fica
eleito o Foro da Justiça Federal de
Brasília, Distrito Federal, para diri-
mir qualquer dúvida relativa ao cum-
primento 'do presente Instrumento,
renunciando as Partes qualquer ou-
tro que tenham, ou venham a ter,
por mais privilegiado que seja. -
Pela Companhia Urbanizadora da
Nova Capital do Brasil - NOVACAP
- Delpho Pereira de Almeida, Supe-
rintendente. - Pela Empresa Brasi-
leira de Telecomunicações - EM-
BRATEL - Francisco Augusto de
Souza Gomes Gaivão, Presidente. -
Lourival Ribeiro do Rosario Filho,
Diretor.
(N° 4.479.-B - 11-7-72 - Cr$ '148,00)

5,915

5,915

15.38491

1 87475

1,85453

1,55801

1,25190

0,85797

, 0,91061

MINISTÉRIO
DA

EDUCAÇÃO É CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL
DO RIO GRANDE DO SUL

Superintendência 	 _.
Administrativa

DIVISÃO DE PESSOAL
• Seção de Treinamento

e Seleção
EDITAL

O Diretor da Divisão de Pessoal da
UFRGS, no uco pe suas atribuições le-

gais faz sabei. a todos que a presente
nota virem ou dela conhecimento ti-
verem que ret1fic.4 o Edital Homologa-
tório do Conct.rsc de Oficial de Ad-
nainistraçãu, reWizado por esta Uni-
versidade e publ:cado no Diário Ofi-
cial da Unia:), Seção 1, Parte II, pá-
gina 1957, de 15 de maio de 1972, in-
cluindo na relhefic dos candidatos ha-
bilitados, o nome da candidata Marli
Elisabeth Ritte l , inscrita naquele
Concurso sob o n.° 180, que obtève
482,4 pontos, con, uma média final
de 60,3 pontos, classific.ando-ce nc 50.e
lugar. - Antonio Telinrs de Vascon-
cellos.	 -

•
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE

DE BRAMIA • .
CONCURSO NACIONAL NA

UNIVERSIDADE DE BRAS1LIA
A Universidade de Brasília toma

pública a abertura de concurso nacki-
nal para a admissão de Auxiliares de
Ensino no Departamento de Econo-
mia, nas condições seguintes:

1. Número . de Vagas: 5 (cinco).
2. Condições do Contrato: a) du-

ração de 2 (dois) anos; b) salário de
Or$ 2.419,20 (dois mil, quatrocentos
e dezenove cruzeiros e vinte centa-
vos) mensais; c) regime de dedicação
exclusiva; d) obrigatoriedade de se-
guir o Curso de Mestrado em Econo-
mia, oferecido pelo Departamento de
Economia da Universidade, obedeci-
das as exigências respectivas.

3. Requisitos para Inscrição: Po-
derão candidatar-se à admissão ba-
charéis ou licenciados em cursos su-
periores que incluam treinamento na
área de Economia.

3.1 Inscrições Condicionais: Serão
aceitas inscrições condicionais•de alu-
nos das últimas série de cursos de
graduação, preenchidos os demais re-
quisitos. Caso aprovados, tais can-
didatos só serão admitidos mediante
apresentação, até 28 de fevereiro de
1973, do diploma ou certificado de
conclusão do curso respectivo.

4. Inscrição: A inscrição se fará
pela entrega à Comissão de Pós-Gra-
duação do Departamento de Econo-
mia do Formulário de Inscrição, de-
vidamente preenchido. Esse Formu-
lário . será fornecido, a pedido, pela
Coordenação. O recebimento de For-
mulário será encerrado às 18 (dezoi-

0,019573

to) horas do dia 31 (trinta e um).
de agosto de 1972.

4.1 Inscrições Pelo Correio: Será
aceita a remessa do Formulário de
Inscrição por via postal, sob registro, ,
desde que a Coordenação o receba até
a data e hora indicadas no parágra-
fo anterior. O endereço para remessa .
é: Departamento de Economia, Coor-
denação de Pós-Graduação, Caixa
Postal 15-2766, Universidade de Bra-
sília, 70.000, Brasília, Distrito Fe-
deral.
4.2 Taxa de Inscrição: Sara co-

brada uma taxa de inscrição de
Cr$ 40,00 (quarenta cruzeiros) .

5. Processo de Seleção: A seleção
se fará em duas fases. A primeira,
eliminatória, basear-se-á na apre-
ciação das qualificações acadêmicas e
profissionais do candidato, a partir
das informações solicitadas no For-
mulário de Inscrição, incluindo o
histórico eséolar, curricuium vitoe, e
cartas de - referência. Os candidatos
aprovados nessa fase serão submeti-
dos a provas escritas e a uma entre-
vista, na segunda quinzena de setem- "
bro, em local e data a serem previa-
mente anunciadas.

5.1 Provas Escritas: As provas
escritas versarão sob as seguintes ma-
terial.

a) Análise Econômica e Economia
Brasileira.

Microeconomia: Principlos de fun-
cionamento de uma economia de mar
cado; teoria da escolha do consumi-
dor; princípios da teoria da produção;
preço.: e produção em concorrência
pura, Monopólio e concorrência mo-
nopolistica.

Macroeconomia: Noções de conta-
bilidade nacional; conceitos básicos
da. determinação da renda nacional:
abordagens clássica e keynesiana;
procura de bens de consumo; procura
de bens de produção; procura do go-
verno; comércio externo e nível de
renda; procura de moeda; noções de
modelos de crescimento.

'Economia Brasileira: Nesta parte
da prova, para a qual não há um pro-
gransa específico, será testada a fa-
miliaridade do candidato com temas
correntes de Economia Brasileira.

b) Matemática e Estatística.
Matemática: Logaritmos; conjun-

tos; funções e limites; diferenciação;
funções de várias variáveis; máximos
e mínimos; séries; matrizes e deter-
minantes; noções de geometria ana-
lítica.

Estatística: Distribuições de fre-
quência; medidas de tendência cen-
tral e dispersão; momentos; noções
de probabilidade; distribuições teóri-
cas de freqüência; estimativa; teste
de hipóteses; correlação e regressão;
a distribuição do qui-quadrado; tes-
tes não-paramétricos; análise de va-
riância; séries cronológicas e núme-
ros índices. »

c) Inglês: O candidato será testado
sobre sua compreensão de um texto
técnico.

5.2 Entrevista: A entrevista, que
se realizará no dia seguinte ao das
provas escritas, abordará dois aspec-
tos: •

a) Objetivos profissionais e expe-

riência; o candidato será convidado a'
escluecer, ) ou comentar informações

	•

Dólar Canadense (l) 	
	

6,01524	
•1

	
4108062

Compra
Moedas

a/v

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA . FAZENDA

BANCO CENTRAL DO BRASIL

TAXAS DE CAMBIO
Boletim n.° 112 - Data: 16.6.72

MOEDAS
	 Compra

	
'Venda

a/v	 a/v

Dólar Americano 	 1
	

•5,880

Dólares:Convênio 	
I

	 5,880
	 I

Libra Esterlina (*) 	  	 1	 15,25272	 i

Marco Alemão ( 1 ) 	 1	 1,85484	 I

Florim (*) 	
I

	
1,83456	 I- -

Franco Suíço (*) 	
I	 1'53997	 I

Lira Italiana (*) 	 	 0,010107
	

0,010227

I0'133711

	
•	 .1,135098.

Franco Francês ' 	 	 NOMINAL I NOMINAL

Coroa Sueca (e) 	
1	

1,24038

Coroa Dinamarquesa 	 1	 0,84877

Coroa Norueguesa 	 1	 0,90111

Xelim Austrítico (*) 	
14	 0'254016

	
0,259665

Escudo Portuuês 	 i	 0,215796	 11	 0,221221

Peseta . 	
 

1	
0,088494	 I	 0,093161

	 ....._____~~.n

Venda

a/v

Iene (C) 	
	

0,619345

Peso Argentino 	
	

NOMINAL I NOMINAL

Peso Uruguaio 	
	

NOMINAL
	

NOMINAL

• Alterada em. relação à anterior
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a esse respeito constantes de seu For-
mulário de Inscrição.

b) Matéria das provas escritas: O
candidato poderá ser chamado a co-
menta:. suas respostas às questões das
provas escritas.

5.3 Pesos dos Exames: A Comissão
de professores encarregada do concur-
so fixará os pesos a serem atribuí-
dos às menções dos diversos exames.

5.4 Critério Geral de Aprovação:
Serão eliminados os candidatos que
obtiverem menção inferior a MM
(equivalência numérica: 5 a 6,9) em
qualquer dos exames, assim como os
candidatos que obtiverem uma média
ponderada global igual ou inferior
a MM, na totalidade dos exames.

6. Considerações Gerais: a) O
concurso se rege pelas disposições
pertinentes do Estatuto, no Regimen-
to Geral e do Regimento do empo
Docente da Universidade de Brasília;
b) a Inscrição no concurso importa
na aceitação das condições do pre-
sente edital, eximindo-se a Univer-
sidade de qualquer responsabilidade
além da de efetivar o concurso e ad-
mitir os aprovados, na forma do
edital.
(N° 4.448-B — 11.7.72 — Cr$ 90,00)

MINISTÉRIO
DO TRABALHO

E PREVIDÊNCIA SOCIAL

IESTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA

ros SERVIDORES DO ESTADO
Hospital dos Servidores

do Estado
Serviço do Pessoal
RELAÇÃO N.° 132-72

CONCURSO PARA TÉCNICO DE
LABORATÓRIO

Eram, a.° 1
Faço público que estarão abertas as

Inscrições para o concurso público
destinado ao provimento de cargos de
Técnico de Laboratório, integrantes
do Quadro de Pessoal do FISE.
2. Prazo para inscrições: de 2 a 31

de agosto de 1972
Local: Seção de Recrutamento e

Seleção do Serviço de Pessoal do HSE
— Rua Sacadura Cabral, n.° 178 —
Saúde — GB.	 -

Horários: 8,30 às 11,00 horas e 12,00
às 15,00 horas.
3. Requisitos para inscrição:
a) ser brasileiro e comprovar estar

em dia com as obrigações eleitorais,
para os candidatos de ambos os sexos,
e militares, para os de sexo masculino;

b) entregar, no ato da Inscrição,
duas fotografias 3x4cms, recentes, de
frente e sem cobertura;

c) ter a idade máxima de 40 anos,
na data do encerramento das inscri-
ções, salvo para quem comprovar ca-
tar exercendo cargo ou emprego pú-
blico;

d) apresentar comprovante de ha-
bilitação ou autorização legal para
exercício do cargo de Técnico de La-
boratório, devidamente registrado no
Serviço Ncional de Fiscalização da
Medicina e Farmácia; e

e) preencher e firmar a ficha de
Inscrição e o cartão de identificação.

4. O concurso será regulado pelas
Instruções Específicas que acompa-
nham este EDITAL, nas quais se en-
contram os exemplos típicos de tare-
fas dos cargos a prover e o programa
estabelecido.

5. Classificação final — será feita
por total de pontos e obedecerá as
Seguintes normas:

a) o total de pontos de cada can-
didato será a soma dos produtos dos
graus das provas pelos coeficientes
previstos no programa;

b) os candidatos habilitados serão
relacionados em ordem decrescente dos

totais dos pontos obtidos na forma da
alínea a supra:

c) em caso de igualdade no total de
pontos, terá preferência, para efeito
de classificação, o candidato que:

I — alcançar melhor resultado na
prova de maior coeficiente;

II — tiver maior idade
III — (or casado.
6. Não haverá, sob qualquer pre-

texto, segunda chamada para nenhu-
ma prova.	 •

7. • Serão publicados, apenas, os
resultados finais referentes aos can-
didatos habilitados.

8. •' Será excluído do concurso, por
ato do Chefe do Serviço de Pessoal
do HSE, o candidato que:

a) se tornar culpado de incorreção
ou descortesia para com qualquer dos
examinadores, executores, seus auxi-
liares ou autoridades presentes;

b) durante a realização de qual-
quer prova, for surpreendido em co-
municação com outro candidato, ver-
balmente, por -escrito 'ou por outra
qualquer forma, bem como utilizando-
se de livros, notas ou - impressos; e

c) durante a vista de prova adulte-
rar as respostas das mesmas, compro-
vando-se esse fato por flagrante ou
por perícia.

9. Os candidatos somente poderão
apresentar um único e fundamentado
pedido de revisão relativamente ao
resultado -de cada prova, indicando
com precisão as questões e os pontos
a serem objeto de revisão, sob pena de
indeferimento liminar. O citado pe-
dido de revisão será dirigido ao Chefe
do Serviço de Pessoal do HSE, no
prazo de 48 horas, contadas da vista
da prova.

10. O concurso será válido por 1
(um) ano, a contar da data da sua
homologação, podendo esse prazo ser
prorrogado, a juizo exclusivo da Ad-
ministração.

11. A inscrição implicará o conhe-
cimento das presentes Instruções e das
Especificas e no compromisso tácIdo,
por parte do candidato, de aceitar as
condições do concurso tais como aqui
se acham estabelecidas. •

12. ' No ato da inscrição, será co-
brada a taxa de Cr$ 20,00 (vinte cru-
zeiros).

13. Os casos omissos serão resolvi-
dos pelo Chefe do Serviço de Pessoal
do HSE.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1972.
— Maria Aparecida Ferro do Lago,
Chefe do Serviço de Pessoal.

Notas:
1) O HSE dispõe de Creche para os

filhos de suas funcionárias, além de
possuir -Refeitórios para os seus ser-
vidores.

2) De acordo com a legislação vi-
gente, os candidatos habilitados neste
concurso têm, ainda, amplas perspec-
tivas de serem, com a sua anuência,
Indistintamente indicados para admis-
são na Administração Direta ou em
Autarquia, caso não haja remanes-
centes de concurso específico para
determinado órgão ou entidade.

3) Quaisquer outras Informações
poderão ser pedidas no local das ins-
crições.

4) Solicita-se às entidades de clas-
se e aos órgãos de formação profis-
sional interessados a divulgação do
presente Edital.

INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS QUE
REGULAM O CONCURSO PARA

TÉCNICO DE LABORATÓRIO
No concurso serão observadas as

condições constantes do Edital n. • 1,
de 5 de julho de 1972.

2. Há, no momento, 10 (dez) vagas,
sendo o vencimento inicial de 	

Cr$ 534,00 que poderão ser acrescidos
de até 90% de gratificação em Regime
de Tempo Integral e Dedicação Ex-
clusiva.

3. • Exemplos Típkos de Tarefas:
Aos ocupantes desta classe poderão ser
cometidas, entre outras, as seguintes
tarefas: fazer pesquisas no campo
da microbiologia; proceder a exames
de rotina tais como dosagens de gli-
cose, uréia, creatinina, colesterol, etc;
fazer coleta de sangue por punção ve-
nosa ou digital; fazer a manutenção
da vidraria e aparelhagem; preparar
material de laboratório para aulas
teóricas e práticas; orientar alunos na
execução das provas de laboratório;
executar exames histopatológicos e
bacterioscópicos; fazer diagnósticos
por bacterloscopia, reações sorológicas
Imunológicas, por cultura; proceder
a exames de sangue (sorológicos, bio-
químicos, hematológicos), de fezes
(parasitológicos); de escarro (baeta-
rioscópico' e bacteriológico); estudar
a adoção de novas técnicas; organizar
tabelas de leitura de fotocolorímetros;
calibrar e verificar o funcionamento
de aparelhos; preparar lâminas para
tnicroscopia e preparar meios de cul-
tura.

4. provas — as provas do concurso
todas de seleção (eliminatórias), se-
rão as seguintes:

a) Prova escrita — que constará
da resolução de questões objetivas so-
bre assuntos do ,seguinte programa:

Generalidades

1) O laboratório médico. Compre-
ensão da profissão. Responsabilidades.
Limites . de ação. Relacionamento.
Segurança. Meios de evitar e tratar
acidentes de laboratório.

2) Reconhecimento de aparelhos e
vidrarias de laboratório. Limpeza.
Secagem. Preparo de tubos, estiletes.
Embuchamento. Lavagem de pipetas.

3) Sistema métrico. Unidades usa-
das em laboratório. Noções de mate-
mática aplicadas a laboratório. Re-
gra de três. Porcentagem. Régua de
cálculo.

4) Noções de física aplicefdas ao la-
boratório. Esterilização. Filtração.'
Balanças (pesadas). Centrifugação.
Distilação. Densidade. 'Termômetro.
Microscopia e microscópio (campo
escuro). Colorimetria e fotometria
(aparelhos). Fotômetro de chama.
Eletroforese.

5) Noções de química aplicadas ao
laboratório: Símbolos — átomo —
molécula. Substância simples e com-
posta. Equações — químicas. Peso
moléculas..

6) Noções de ácidos, bases e sais.
Indicadores. Tampões. Noções sobre
o Ph. Preparo de soluções — regras
práticas. Condições que favorecem a
dissolução. Titulação.

7) Fenômenos comuns em labora-
tório: Mistura. Evaporação — absor-
ção — saturação — decantação — pre-
cipitação — aglutinação — sedimento
— hemblise — corpo, peso e massa —
ebulição — fusão.

Bioquímica

28) Colheita de sangue. Punção
venosa e digital. Quantidades míni-
mas. Anticoagulantes. Desproteini-
ração do sangue total — plasma e
soro. Vidraria.
• 9) Princípio — vidraria. Reagen-

tas — técnica — curvas — fatores e
ácido úrico — amilase — bilirrubina
e frações — cálcio — esteres do coles-
terol — fosfatase alcalina e ácida —3,
Iipase — curva glicêmica — lipidlos
totais potássio — reserva alcalina —
sódio — transaminase O e P. Pro-
vas de floculação e turvação hepáticas.

10) Urina. Caracteres físicos. , Ele-
mentos anormais e sedimento. Fezes
— pesquisa de sangue oculto.

11; Meios de controle de técnica de
bioquitalca Recuperação. Reproduti-
bilidade. Sensibilidade. Eletrciforese
das proteínas e lipoprotelnas.

liematoingia
12) Colheita'. Esfregaço. Técnica de

contagem de leucócitos e hemá.tias.
Hemoglobina — técnica de determina-
ção. Técnica para hemossedimenta-
ção. Técnica para determinar grupo
sanguíneo e fator Rh. Técnica do
coagulograma. Pesquisas de hemátlas
falciformes.

Bacteriologia

13) Célula — morfologia. Bacté-
rias. Morfologia. Colônias. Esfrega-
ço para bacterioscopia. Elaboração
de preparo de meios. Gram-Ziehl-
NeeLsen - e Laybourn. Semeadura:
Repicagem.

14) • Colheita — conservação e se-
meadura de fezes — secreção naso-
faríngea (difteria e outros germens),
escarro (para B. e outros germens),
urina, secreção uretral e vaginal:
Preparo de urina para contagem do
colonias.

15) Bacterioscopia da S.N.F. para
B. de Loeffler; de escarro e secreção
nasal para B.A.A.R. bacia-
rioscopia da secreção farIngea com o
Gram (B. de Vincent). .

16) Leitura do antibiograma. Va-
cinas.

17) Animais de laboratório. Como
alimentar. Limpeza do blotério:
Meios de contenção de animais. Téo-
nica de sangria em coelho e cobaio:
Inoculações. Meios de evitar aciden-
tes e doenças dos animais.

Parasitologia
18) Fezes — colheita — conserva.,

ção. Exame direto e com enriqueci-
mento, de Hoffman Farist — Bermaa
— Morais. Fita durex.

19) Parasitos mais comuns — for-
mas adultas — ovos — larvas — for-
mas vegetativas e cistos.

Micologia
20) Preparo e colheita de mate-

rial.
Imunologia

21) Preparo de soro para inativa-
ção. Reação de precipitação flocula-
Ção e fixação do complemento.

22) Técnica para R. de Widal.
de Paul -Bunnell. Brucelose e mono-
teste.

23) Técnica para proteína areati-,
va, prova de latex e antiestreptotis-
ma O.

24) Reação imunológica da gravi-
dez. Princípios e técnicas.

Líquido céfaio-raquiadiano
25) O que é. Cuidados com o ma-

terial recebido. Caracteres físicos.,
Exames químicos. Técnica da citolo-
gia global. Bacteoscopia. Semeadura:

26) Técnica e leitura de reações
de Mantoux — PPD — Frei. Tox0-
plasmina. Brucelina.

Esta prova valerá até 100 (cem)
pontos, considerando-se habilitado o
candidato que obtiver nota igual ou
superior a 60 (sessenta) pontos.

b) Prova prático-oral — que com-
preenderá execução de trabalhos, ar-
güição e relatório, sobre assuntos do
programa da Prova escrita.

Esta prova valerá até 100 (cem)
pontos, considerando-se habilitado o
candidato que obtiver nota igual ou
superior a 60 (sessenta) pontos. -

5. Os coeficientes das provas serão
as seguintes:

Provas — Coeficientes
Escrita 	 	 1
Prático-oral 	

6. Os casos omissos serão resolvi-
dos pelo Chefe do Serviço de Pessoal
do HSE.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1972.,
— Maria Aparecida Ferro do Lago.
Chefe do Serviço de PessoalPRF40 DESTE EXEMPLAR — Cr$ 0,30


